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cyan magenta  amarelo  preto

Zambelli diz
que não
sobreviveria
na cadeia

GOLPISTA DOENTINHA

A deputada federal Carla
Zambelli (PL) chamou de "in-
justiça" a decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF) de con-
dená-la a 10 anos de prisão e
afirmou que não sobreviveria
na cadeia. Segundo a parla-
mentar, o presidente da Câma-
ra, Hugo Motta (Republica-
nos), deu um "sinal verde" ao
líder do PL na Casa, Sóstenes
Cavalcante, para que seja pau-
tada a suspensão da ação pe-
nal. "Ainda que seja injusta a
decisão, eu vou seguir a deci-
são. Então eu sigo a lei, eu sigo
ordem judicial. Se acontecer de
ter a prisão, eu vou me apre-
sentar para a prisão. Mas eu
hoje não me vejo capaz de ser
cuidada da forma como eu te-
nho que ser cuidada, com cui-
dados constantes", afirmou a
deputada. PÁGINA 5

O volume de bicicletas produzidas em abril foi de 35.429 unidades,
21,6% superior ao de março. Os dados são da Associação Brasileira
dos Fabricantes de Motocicletas, Ciclomotores, Motonetas, Bicicletas
e Similares (Abraciclo) e referem-se aos fabricantes instalados no Po-
lo Industrial de Manaus.  Segundo a Abraciclo, no consolidado do
ano, foram fabricadas 118.614 bicicletas no primeiro quadrimestre.
“Os resultados do mês de abril mostram sinais de recuperação do seg-

mento, movimento também observado nos principais mercados
mundiais, com o aumento da demanda de algumas categorias, sendo
a elétrica a protagonista deste crescimento”, explica o vice-presidente
do Segmento de Bicicletas da Abraciclo, Fernando Rocha. O maior
crescimento foi no setor de modelos elétricos, que, de janeiro a abril
deste ano, produziu 10.459 unidades. Atualmente, a categoria respon-
de por 8,8% do volume de produção no Polo de Manaus. PÁGINA 2

Produção de bicicletas cresce 21,6% 
ABRIL

Convidado para dar explicações no Sena-
do sobre a fraude contra o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), o novo minis-
tro da Previdência Social, Wolney Queiroz
Maciel (foto), defendeu, ontem, que o es-
quema de desvio de pensões e aposentado-
rias foi consolidado no governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, destacando que a
fraude foi descoberta e encerrada na atual
administração.  “Entre 2019 e 2022 é que o
ladrão entra na casa. Por que eu digo que o
ladrão entra na casa? Porque o fim da reva-
lidação (das autorizações para os descontos
associativos), e a expectativa anterior de
que houvesse a revalidação, fez com que
cerca de 11 empresas novas se credencias-
sem. Dessas empresas, que mais tarde des-
cobrimos, agora, durante a operação, que
eram 100% fraudulentas, a maior parte se
estabeleceu nesse período”, afirmou Wol-
ney. O ministro participou ontem, de sessão
da Comissão de Fiscalização e Controle do
Senado. PÁGINA 5

FRAUDE

FAZENDA

Ministro: ladrão entrou no
INSS no governo Bolsonaro

LULA MARQUES/ABRASIL

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, pro-
meteu enviar na próxima semana ao presidente Luiz
Inácio Lula da Silva “medidas pontuais” para ajudar
no cumprimento da meta fiscal de déficit zero este
ano. Ele negou que o governo esteja preparando um
pacote para elevar a popularidade do governo, após

boatos de reajuste do valor mínimo do Programa
Bolsa Família e de medidas para o setor de energia.
“As únicas medidas que estão sendo preparadas para
levar ao conhecimento do presidente, que seria hoje,
mas em função do falecimento do Mujica passou pa-
ra semana que vem”, disse Haddad. PÁGINA 2

Moraes vai
relatar ação da
Câmara sobre
Ramagem

STF

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), foi escolhido
para relatar a ação da Câmara
dos Deputados para rever a
decisão da Primeira Turma da
Corte que restringiu o alcance
da suspensão da ação penal
contra o deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ), um
dos réus da trama golpista.
Moraes também é relator de
outras ações protocoladas pe-
lo PSOL, PDT e Rede Sustenta-
bilidade contra a decisão da
Casa. Por esse motivo, segun-
do o STF, o ministro tem com-
petência para decidir a ques-
tão e foi escolhido relator do
caso. Ainda não há prazo para
decisão. PÁGINA 5

Donald Trump
reafirma
desejo de
tomar Gaza

MÃO GRANDE

Em passagem pelo Catar, du-
rante giro pelo Oriente Médio, o
presidente dos Estados Unidos,
Donald Trump, voltou a defen-
der, ontem, o desejo de assumir
o controle sobre a Faixa de Ga-
za. Em nota, o Hamas rejeitou
novamente a proposta afirman-
do que o território não está à
venda.  “Gaza é parte integrante
do território palestino - não é
um imóvel à venda no mercado
aberto. Permanecemos firme-
mente comprometidos com
nossa terra e nossa causa nacio-
nal, e estamos preparados para
fazer todos os sacrifícios para
preservar nossa pátria e garantir
o futuro de nosso povo”, afir-
mou Basem Naim, membro do
Bureau político do Hamas, em
Gaza. PÁGINA 6

Haddad nega planos do governo 
para elevar valor do Bolsa Família

FERNANDO FRAZÃO/ABRASIL

Especial

PÁGINA 3

ESG como
diferencial

competitivo

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(16/05) 0,1444%
Poupança 
(16/05) 0,6451%

IGP-M 0,24% (abr.)
IPCA 0,43% (abr.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 593,76
EURO Comercial
Compra: 6,3513 Venda: 6,3519

EURO turismo 
Compra: 6,4312 Venda: 6,6112
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6328 +0,41%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6786 Venda: 5,6792
DÓLAR turismo
Compra: 5,7170 Venda: 5,8970

AZUL PN N2 1,14 −5,00 −0,06

HAPVIDA ON NM 2,70 +1,50 +0,04

COGNA ON ON NM 3,11 +4,01 +0,12

B3 ON NM 14,77 +0,82 +0,12

BRASIL ON NM 29,40 −1,21 −0,36

SER EDUCA ON NM 8,50 +19,89 +1,41

MOURA DUBEUXON NM19,46 +16,46 +2,75

LOPES BRASILON NM 1,50 +11,94 +0,16

VITRUEDUCA ON NM 11,400 +11,44 +1,170

PADTEC ON NM 1,27 +11,40 +0,13

POSITIVO TECON NM 5,12 −12,33 −0,72

UNICASA ON NM 1,47 −11,98 −0,20

MONT ARANHA ON 210,07 −11,66 −27,72

INFRACOMM ON NM 0,080 −11,11 −0,010

WETZEL S/A PN 16,00 −8,26 1,44

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.322,75 +0,65

S&P 500 5.916,93 +0,41

NASDAQ Composite 19.112,319 -0,18

Nasdaq 100 21.335,822 +0,08

Euronext 100 1.590,35 +0,03

CAC 40 7.853,47 +0,21

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,66% / 139.334,38 / 911,54 / Volume: 25.241.171.930 / Negócios: 4.213.784
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Economia

Bovespa bate 139,3 mil
pontos e renova recorde
de encerramento
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve um dia
de variação restrita, de cerca
de mil pontos entre a mínima
(138.320,61) e a máxima
(139.408,29) do dia, em que
saiu de abertura aos
138.424,96 pontos. No fecha-
mento, mostrava ganho de
0,66%, aos 139.334,38 pontos,
superando o recorde de encer-
ramento de terça-feira passa-
da, então perto do limiar dos
139 mil pontos, a 138,9 mil. O
giro financeiro de ontem ficou
em R$ 25,2 bilhões, após ter
avançado no dia anterior por
conta do vencimento de op-
ções sobre o índice - hoje será
a vez do vencimento de op-
ções sobre ações. Na semana,
o Ibovespa sobe 2,07% e, no
mês, ganha 3,16% - no ano, a
alta é de 15,84%.

O suporte ao índice foi as-
segurado pela principal ação
da carteira, Vale ON, que fe-
chou em alta de 1% e por parte
das ações de grandes bancos,
à exceção de BB (ON -1,21%),
e tendo Itaú (PN +1,34%) e
Bradesco à frente (ON +0,68%,
PN +0,99%). Petrobras tam-
bém tentou se firmar no cam-
po positivo à tarde, com a ON
em alta de 0,32%, mas a PN um
pouco abaixo da estabilidade
(-0,13%) no fechamento.

Os índices de ações em No-
va York tiveram ajuste discre-
to, com variações entre -0,18%

(Nasdaq) e +0,65% (Dow Jo-
nes) no fim da sessão, em dia
de correção mais forte no pe-
tróleo, em baixa superior a 2%
no Brent e no WTI. O dia foi de
ajuste negativo nos rendimen-
tos dos Treasuries, mas, por
aqui, a curva do DI virou e
chegou a subir à tarde, mas
encerrou em baixa. O dólar à
vista fechou em alta de 0,82%,
a R$ 5,6788.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa (Índice Bovespa) na
sessão, Yduqs (+6,82%), BRF
(+4,78%) e Vivara (+4,68%). No
lado oposto, CVC (-6,72%),
Azul (-5%) e IRB (-3,37%).

No fechamento, Eletrobrás
ON mostrava perda de 3,22% e
a PNB, de 3,13%, enquanto os
ganhos no segmento chega-
ram a 3,13% (Cemig PN, na
máxima do dia no encerra-
mento da sessão).

DÓLAR 
O dólar acentuou bastante

o ritmo de alta ao longo da tar-
de de ontem, e se aproximou
no nível de R$ 5,70 com um
aumento da percepção de ris-
co fiscal.

Com máxima a R$ 5,6974, o
dólar à vista fechou em alta de
0,82%, cotado a R$ 5,6788. De-
pois do avanço dos últimos
dois pregões, a moeda passou a
apresentar ganho de 0,42% na
semana e de 0,04% em maio.
As perdas da moeda ano, que
na segunda-feira superavam
9%, estão agora em 8,11%.

Sexta-feira, 16 de maio de 2025

FAZENDA

Haddad nega planos para
elevar valor do Bolsa Família
WELLTON MÁXIMO - 
REPÓRTER DA 

O
ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
prometeu enviar na

próxima semana ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva “medi-
das pontuais” para ajudar no
cumprimento da meta fiscal de
déficit zero este ano. Ele negou
que o governo esteja preparan-
do um pacote para elevar a po-
pularidade do governo, após
boatos de reajuste do valor mí-
nimo do Programa Bolsa Famí-
lia e de medidas para o setor de
energia.  

“As únicas medidas que estão
sendo preparadas para levar ao
conhecimento do presidente
(Lula), que seria hoje (quinta-
feira), mas em função do faleci-

mento do Mujica (ex-presidente
do Uruguai) passou para sema-
na que vem, são medidas pon-
tuais para o cumprimento da
meta fiscal”, disse o ministro.

Haddad acrescentou que as
medidas pretendem lidar com
“gargalos” que reduzem as re-
ceitas e aumentam as despe-
sas do governo. No entanto,
negou que se trate de um novo
pacote fiscal, nos moldes das
medidas aprovadas no fim do
ano passado. 

“Não dá nem para chamar de
pacote, porque são medidas
pontuais”, comentou.

Pela Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deste ano, o
governo tem de entregar uma
meta de resultado primário zero
(nem déficit nem superávit). Po-
rém poderá registrar déficit de

até R$ 31 bilhões, por causa da
margem de tolerância de 0,25
ponto percentual do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma dos bens
e dos serviços produzidos no
país) do novo arcabouço fiscal.

COMBATE À FOME
O ministro da Fazenda negou

qualquer pedido do Ministério
do Desenvolvimento Social e
Combate à Fome (MDS) para re-
forçar o orçamento do Bolsa Fa-
mília. Haddad reiterou que não
há espaço fiscal para ampliar as
verbas de nenhum ministério.

“Não tem demanda, estudo,
pedido de orçamento para o
MDS. Zero. O orçamento do
MDS é esse que está consigna-
do. Não há da parte do MDS
pressão sobre a área econômi-
ca para absolutamente nenhu-

ma iniciativa nova. Isso vale
para os demais ministérios
também. Não há demanda de
espaço fiscal para projetos no-
vos”, declarou.

Sobre os boatos de elevação
do valor mínimo do Bolsa Famí-
lia para R$ 700 em 2026, Haddad
afirmou que o Orçamento do
próximo ano nem sequer come-
çou a ser discutido.

“As pressões, as dificuldades,
nem começaram a ser discuti-
das. Não tem nenhum estudo a
respeito. Agora, você quer in-
ventar um problema para ajudar
o especulador a ganhar dinhei-
ro? O problema não pode ser
meu. Estou aqui para esclarecer
que o Orçamento para 2026 nem
começou a ser discutido. Come-
ça a ser discutido no final de ju-
nho, começo de julho”, disse.

MERCADOS

Tesouro paga R$ 820,78 mi em
dívidas de estados e municípios
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A União pagou, em abril, R$
820,78 milhões em dívidas atrasa-
das de estados e municípios, se-
gundo o Relatório de Garantias
Honradas pela União em Opera-
ções de Crédito e Recuperação de
Contragarantias, divulgado on-
tem pelo Tesouro Nacional. No

acumulado do ano, já são R$ 3,32
bilhões de débitos honrados de
entes federados.   Em 2024, o valor
chegou a R$ 11,45 bilhões de dívi-
das garantidas pela União.

Do total pago no mês passado,
R$ 345,33 milhões são débitos não
quitados pelo estado do Rio de Ja-
neiro; R$ 317,26 milhões de Minas
Gerais; R$ 82,12 milhões do Rio

Grande do Sul; R$ 73,32 milhões
de Goiás; R$ 2,67 milhões do Rio
Grande do Norte;  R$ 73,12 mil do
município de Santanópolis (BA).

Dos R$ 3,32 bilhões de dívidas
de entes federados honradas pela
União em 2025, R$ 1,52 bilhão são
de Minas Gerais; R$ 884,6 milhões
do Rio de Janeiro; R$ 503,49 do Rio
Grande do Sul; R$ 296,18 milhões

CALOTE

Micro e minigeração distribuída cresce
2,8 gigawatt no Brasil no 1o quadrimestre 
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Energia
Elétrica informou ontem, que
mais de 258 mil consumidores co-
meçaram a usar sistemas de mi-
cro e minigeração distribuída
(MMGD) no país no intervalo de
janeiro a abril de 2025. Esse total
resultou em um acréscimo de po-
tência de 2,86 gigawatts (GW).

A microgeração distribuída é
uma central geradora, com po-
tência instalada, no patamar me-
nor ou igual a 75 kW, conectada

na rede de distribuição de energia
elétrica por meio de instalações
de unidade consumidora. Já a mi-
nigeração distribuída é uma cen-
tral geradora com potência insta-
lada em corrente alternada maior
que 75 kW e igual 5 MW para as
chamadas fontes despacháveis
(que podem ser programadas sob
demanda), dentre outros parâ-
metros.

Conforme o balanço apresen-
tado, esses sistemas instalados no
primeiro quadrimestre passaram
a gerar créditos para 393 mil imó-

veis, entre casas, comércios, fa-
zendas e outros. Com a MMGD, o
consumidor gera energia elétrica,
a partir de fontes renováveis ou
cogeração qualificada, e injeta na
rede de distribuição a energia não
utilizada.

Com isso, os consumidores re-
cebem créditos para usar nos mo-
mentos em que não estão geran-
do, por meio do Sistema de Com-
pensação de Energia Elétrica
(SCEE). As atividades de MMGD
estão baseadas sobretudo na con-
versão da radiação solar em ener-

gia elétrica, ou seja, na instalação
de painéis solares fotovoltaicos.

De janeiro a abril, São Paulo foi
o estado com maior número de
sistemas instalados, com 46 mil
novas usinas operando, totalizan-
do 405 MW. Minas Gerais foi o se-
gundo estado em expansão de
potência, seguido do Mato Gros-
so. Segundo a Aneel, o Brasil con-
tava, até 30 de abril, com 3,47 mi-
lhões de sistemas conectados à
rede de distribuição de energia
elétrica, reunindo potência insta-
lada próxima de 39,22 GW.

ANEEL

Produção de bicicletas em abril 
é 21,6% superior à de março

O volume de bicicletas pro-
duzidas em abril foi de 35.429
unidades, 21,6% superior ao de
março. Os dados são da Associa-
ção Brasileira dos Fabricantes
de Motocicletas, Ciclomotores,
Motonetas, Bicicletas e Simila-
res (Abraciclo) e referem-se aos
fabricantes instalados no Polo
Industrial de Manaus.  

Segundo a Abraciclo, no con-
solidado do ano, foram fabrica-
das 118.614 bicicletas no pri-
meiro quadrimestre.

“Os resultados do mês de

abril mostram sinais de recu-
peração do segmento, movi-
mento também observado nos
principais mercados mundiais,
com o aumento da demanda de
algumas categorias, sendo a
elétrica a protagonista deste
crescimento”, explica o vice-
presidente do Segmento de Bi-
cicletas da Abraciclo, Fernando
Rocha.

O maior crescimento foi no
setor de modelos elétricos, que,
de janeiro a abril deste ano, pro-
duziu 10.459 unidades. Atual-

mente, a categoria responde por
8,8% do volume de produção no
Polo de Manaus.

Outra alta foi no setor das bi-
cicletas infantojuvenis, com o
acumulado no ano chegando a
17.643 unidades, volume 21,5%
superior ao do mesmo período
do ano passado.

Em números absolutos, os
modelos infantojuvenis fica-
ram na terceira posição, com
14,9% do volume total de bici-
cletas produzidas. Os modelos
para crianças e adolescentes

perderam para as mountain bi-
kes, com 54,9% da produção, e
as da categoria urbano/lazer,
com 17,8%.

REGIÕES
A Região Sudeste foi a que

mais recebeu bicicletas produ-
zidas no Polo de Manaus, com
54,5% do total do volume fabri-
cado. 

Depois, aparecem as regiões
Sul, com 14,2%; Nordeste, com
14,1%; Centro-Oeste, com
10,3%; e Norte, com 6,8%.

ABRACICLO

Cyrela registra lucro de 
R$ 328 mi no 1o trimestre

CONSTRUTORA

CIRCE BONATELLI/AE

A Cyrela Brazil Realty apre-
sentou lucro líquido de R$ 328
milhões no primeiro trimestre
de 2025, aumento de 23% em
relação ao mesmo período de
2024, de acordo com balanço
publicado ontem.

A receita líquida totalizou
R$ 1,953 bilhão, crescimento
de 24% na mesma base de
comparação anual.

O crescimento nos resulta-
dos está relacionado à expan-
são dos lançamentos e das
vendas de imóveis da Cyrela
nos últimos trimestres, con-
tando com empreendimentos
mais rentáveis.

Além disso, houve aumento
na receita com juros, especial-
mente vinda de financiamen-
tos concedidos pela subsidiá-
ria CashMe. Outro fator que
contribuiu foi o aumento dos
ganhos oriundos das incorpo-
radoras investidas Cury, Lavvi
e Plano & Plano.

A margem bruta subiu 1,1
ponto porcentual, para 32,5%.
A margem bruta ajustada (ex-
cluindo juros apropriados no
custo) teve alta de 1,3 p.p, indo
a 34,4%%. Já a margem líquida
teve leve contração de 0,2 p.p.,
para 16,8%.

As despesas comerciais
atingiram R$ 201 milhões, ex-
pansão de 31%, acompanhan-
do o aumento na quantidade
de projetos. Da mesma forma,
as despesas gerais e adminis-
trativas foram de R$ 127 mi-
lhões, alta de 19%.

O resultado financeiro (sal-
do entre receitas e despesas fi-

nanceiras) gerou uma receita
de R$ 59 milhões, montante
4,5 vezes maior na compara-
ção anual, puxada pelas recei-
tas de financiamentos conce-
didos pela Cashme.

A linha de equivalência pa-
trimonial (que apura os resul-
tados oriundos de empreendi-
mentos feitos em sociedade e
empresa investidas) gerou ga-
nhos de R$ 113 milhões, au-
mento de 12%.

A Cyrela reportou geração
de caixa de R$ 71 milhões. A
incorporadora tem R$ 3,012 bi-
lhões em caixa e outras dispo-
nibilidades.

A dívida líquida ajustada no
fim do trimestre era de R$ 917
milhões, um aumento de 24%
em um ano. Por sua vez, a ala-
vancagem (medida pela rela-
ção entre dívida líquida e pa-
trimônio líquido) caiu 1,1 pp,
para 9,3%.

OPERACIONAL
Em sua apresentação de re-

sultados, a Cyrela observou
que 2025 começou com um
ambiente global de incertezas,
com volatilidade, gerando im-
pactos nos mercados financei-
ros e nas expectativas de cres-
cimento.

No Brasil, a empresa de Elie
Horn apontou que o ambiente
permanece desafiador, com
taxas de juros em patamar ele-
vado e restritivo, exigindo
maior prudência e seletividade
por parte dos agentes econô-
micos. "O ambiente de maior
complexidade exigirá decisões
cada vez mais criteriosas", afir-
mou a direção.

de Goiás; R$ 116,93 milhões do
Rio Grande do Norte; R$ 2,47 mi-
lhões do município de Iguatu
(CE); e R$ 280 mil de Santanópolis
(BA). Desde 2016, a União pagou
R$ 78,76 bilhões em dívidas garan-
tidas. Além do relatório mensal, o
Tesouro Nacional disponibiliza os
dados no Painel de Garantias
Honradas.

As garantias representam os
ativos oferecidos pela União – re-
presentada pelo Tesouro Nacio-
nal – para cobrir eventuais calotes
em empréstimos e financiamen-
tos dos estados, municípios e ou-
tras entidades com bancos nacio-
nais ou instituições estrangeiras.



POR BÁRBARA SOUZA

A adoção de critérios
ESG (ambientais, so-
ciais e de governan-

ça) deixou de ser um diferen-
cial para se tornar uma neces-
sidade estratégica no mundo
corporativo. Com consumido-
res mais conscientes, investi-
dores exigentes e uma geração
de líderes preocupados com o
futuro do planeta, empresas
que ignoram essas práticas en-
frentam riscos reputacionais,
financeiros e até mesmo de so-
brevivência no mercado.

Em entrevista exclusiva, Da-
niel Pisano, Head de Investi-
mentos da 87Labs, fundo que
investe em startups de impacto, explica por
que o ESG se tornou um pilar crítico para os
negócios e como ele pode impulsionar renta-
bilidade e competitividade.

"O mundo mudou, tudo que fazemos e con-
sumimos está exposto nas redes. A informação
é grátis e acessível a qualquer momento", afir-
ma Pisano. "As empresas notaram que esse ce-
nário cria oportunidades para elas mostrarem,
agirem e direcionarem iniciativas para mudar
o curso dessa história".

De fato, dados reforçam essa percepção, já
que de acordo com dados da Morgan Stanley
de 2023, 85% dos investidores globais consi-
deram fatores ESG em suas decisões.

Além disso, 76% dos consumidores afir-
mam boicotar marcas que não se alinham
com seus valores, de acordo com pesquisa da
Edelman Trust Barometer, realizada em 2024.

Pisano destaca que a nova geração de líde-
res prioriza "valores de saúde, bem-estar e qua-
lidade de vida", o que pressiona as empresas a
adotarem uma postura mais responsável. De
acordo com Daniel, a 87Labs busca investir
nesse tipo de empresa.  

ESG como impulsionador de 
rentabilidade e redução de riscos

Quando questionado sobre como os crité-

rios ESG impactam os resultados financeiros,
Pisano é categórico: "Critérios ESG bem imple-
mentados geram valor tangível ao promover
eficiência operacional, inovação e resiliência
em tempos de crise."

Estudos comprovam essa avaliação. Segun-
do o Harvard Business Review (2022), empre-
sas com altos padrões de governança têm re-
torno 2,6 vezes maior em cinco anos. Já com-
panhias que investem em eficiência energéti-
ca reduzem custos em até 30%,
conforme relatório da McKinsey
(2023).

Além disso, Pisano ressalta que
"ignorar ESG expõe empresas a ris-
cos reputacionais, financeiros e re-
gulatórios", citando multas am-
bientais, boicotes de consumidores
e dificuldades em atrair talentos.

O papel das startups e 
da tecnologia na 
aceleração do impacto

Como investidor, Pisano explica
que a 87Labs busca negócios que
resolvam problemas crônicos da
sociedade, como poluição e desi-
gualdade, com criatividade e tec-
nologia. "Acreditamos que a sus-

tentabilidade só será resolvida
com soluções escaláveis e tecno-
lógicas", diz.

Exemplos disso já estão em
alta:
• O mercado global de tecno-
logias verdes deve movimen-
tar US$ 9,5 trilhões até 2030,
segundo a BloombergNEF
(2024).
• Startups de impacto social
receberam US$ 30 bilhões em
investimentos em 2023, um
aumento de 40% em relação a
2022, de acordo com a Pitch-
Book.

ESG devem ser vistas como 
estratégia de longo prazo

Para Pisano, o futuro pertence às empresas
que conseguirem comprovar impacto positi-
vo. "Serão as que efetivamente mudaram o
mundo que sairão vitoriosas", finaliza.

Com regulamentações mais rígidas, consu-
midores mais exigentes e um mercado finan-
ceiro cada vez mais atento a riscos socioam-
bientais, o ESG não é mais uma opção – é uma
estratégia de sobrevivência.

Sexta-feira, 16 de maio de 2025
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ESG como diferencial competitivo:
como as empresas estão transformando práticas em lucro e impacto
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São Paulo
Sexta-feira, 16 de maio de 2025

Prefeitura de SP vai
ampliar campanha de
vacinação contra gripe 

IMUNIZAÇÃO

A Prefeitura de São Paulo
anunciou ontem, que vai am-
pliar a vacinação contra gripe
para toda a população a partir
dos seis meses de idade. A me-
dida começa a valer na próxi-
ma segunda-feira, dia 19.

Tradicionalmente, a imuni-
zação contra o vírus influenza
contempla idosos, crianças de
6 meses a menores de 6 anos,
gestantes, puérperas, pessoas
com doenças crônicas e gru-
pos como profissionais da
saúde e das Forças Armadas.

Até o momento, porém,
houve baixa adesão desse pú-
blico-alvo. Até terça-feira, 13,
foram aplicadas 1.095.488 do-
ses da vacina contra a gripe, o
equivalente a menos de 25%
do grupo prioritário, compos-
to por aproximadamente 4,8
milhões de pessoas

Em 2024, por exemplo, fo-
ram aplicadas mais de 3,8 mi-
lhões de doses da vacina e a
cobertura entre os grupos
prioritários chegou a 61,11%.

"Essa ampliação da imuni-
zação para pessoas acima de 6
meses é importante para pro-

teger toda a população, além
de prevenir o agravamento
das doenças respiratórias
principalmente nessa época
de sazonalidade", disse o se-
cretário municipal de Saúde,
Luiz Carlos Zamarco, em nota.

O imunizante é capaz de
evitar entre 60% e 70% dos ca-
sos graves e óbitos, de acordo
com o Ministério da Saúde.
Além disso, evidências indi-
cam que a vacina é capaz de re-
duzir o risco de eventos cardio-
vasculares graves, como enfar-
te, acidente vascular cerebral
(AVC) e morte cardiovascular.

ONDE SE VACINAR
A imunização acontece nas

Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 19h. Ela também
é realizada nas Assistências
Médicas Ambulatoriais
(AMAs)/UBSs Integradas, no
mesmo horário e aos sábados.

É possível encontrar a uni-
dade de saúde mais próxima,
tanto para vacinação quanto
para atendimento, por meio
da plataforma Busca Saúde.

FAVELA DO MOINHO

SP e governo federal fazem 
acordo para retirar famílias
GONÇALO JUNIOR/AE

O ministro das Cidades, Jader
Filho, e o governo de São Paulo
anunciaram ontem, um acordo
para a destinação do terreno e a
continuidade da remoção das
famílias da Favela do Moinho,
na região central da capital pau-
lista. A área é do governo fede-
ral, que suspendeu a cessão do
território após denúncias de vio-
lência na desapropriação.

Pelo acordo, o governo fede-
ral vai investir R$ 180 mil por
moradia dentro do programa
Minha Casa, Minha Vida. O va-
lor vai se somar à contrapartida
de R$ 70 mil do poder estadual
no programa Casa Paulista, tota-
lizando R$ 250 mil por moradia.

As quase 900 famílias que vi-
vem na região não terão custo
com as novas moradias, de acor-
do com o governo federal. Não
se trata, portando, de cartas de
crédito.

Ainda de acordo com o mi-

nistro, as famílias terão direito a
um aluguel social de R$ 1200
durante o período de transição
até a moradia definitiva.

As famílias poderão escolher
as unidades prontas ou em
construção da CDHU em qual-
quer cidade de São Paulo dentro
do valor determinado pelo acor-
do (R$ 250 mil).

FIM DA ATUAÇÃO DA PM
O governo federal condiciona

o acordo ao fim da atuação vio-
lenta da Polícia Militar na re-
gião. A decisão sobre a interrup-
ção da cessão da área foi justifi-
cada pela SPU, órgão do gover-
no federal, com críticas à desa-
propriação, demolição das ca-
sas e às intervenções da Polícia
Militar.

"O que foi discutido é que
não haverá violência. Se houver
qualquer tipo de violência, esse
acordo fica inviabilizado", afir-
mou Jader.

A administração estadual

prevê o encerramento dos con-
frontos. "Pessoas do crime orga-
nizado estavam impedindo a
saída das famílias. Agora, com
crime organizando atuando ca-
da vez menos, imagino que a
gente vai promover a saída de
maneira mais tranquila", afir-
mou o secretário de Habitação
de São Paulo, Marcelo Branco.

Também participaram da
reunião a ministra substituta da
Gestão e Inovação, Cristina Mo-
ri, a secretária de Patrimônio da
União, Carolina Stuchi, e Rei-
naldo Iapequino, presidente da
CDHU.

A Favela do Moinho é a últi-
ma localizada na região central
da capital paulista. Recente-
mente, tem passado por dia de
protestos e manifestações de
moradores contra as demoli-
ções de casas. Segundo a asses-
soria do ministro, há uma equi-
pe técnica na favela do Moinho
na manhã de hoje para analisar
a demanda dos moradores.

A área pertence à União, mas
em abril, o governo Tarcísio de
Freitas (Republicanos) entrou
com um pedido de cessão para
transformar a área em um par-
que em um processo de revitali-
zação do centro.

"Esse acordo tem duas fren-
tes. As famílias vão sair de ma-
neira digna, sem nenhum tipo
de violência. O segundo ponto é
que essas famílias terão uma ca-
sa. Isso está sendo possível a
partir do diálogo entre o gover-
no federal e o governo estadual",
afirmou Jader Filho.

A proposta do ministro é
apresentar um projeto seme-
lhante ao que já existe no Rio
Grande do Sul, o Compra Assis-
tida.

O governo Tarcísio de Freitas
planeja transformar a comuni-
dade em um parque, além de
criar "um polo de desenvolvi-
mento urbano potencializado
para a implantação da Estação
Bom Retiro.

O secretário Municipal de Se-
gurança Urbana de São Paulo,
Orlando Morando (foto) atribuiu
o esvaziamento da Cracolândia,
no centro de São Paulo, observa-
do nos últimos dias, às ações na
Favela do Moinho, à procura de
usuários por tratamento médico
e intensificação das forças de se-
gurança para coibir o tráfico de
drogas na região.

Em entrevista à Rádio Eldora-
do ontem, o secretário disse não
considerar o sumiço dos usuá-
rios da Rua dos Protestantes, lo-
cal do chamado fluxo, onde cos-
tumava ocorrer a venda e o con-
sumo de drogas, algo repentino
ou surpreendente.

"Não me causa surpresa a
diminuição dos usuários na-
quele fluxo da Rua dos Protes-
tantes, em todo o entorno. O
que não pode ter é uma torcida
do contra. Parece que tem gen-
te que torce pra Cracolândia
não acabar."

"Nós não estamos aqui come-
morando, não há comemora-
ção, sabemos que é um enorme
desafio, isso é uma verdadeira
guerra, mas é uma batalha que a
prefeitura e o governo do Estado
estão vencendo diariamente",
afirma o secretário.

Segundo Morando, dados da
gestão municipal apontam que
de sábado, 10, até agora, quase
200 usuários de drogas procura-
ram pelas clínicas terapêuticas
do município para ter tratamen-

to médico.
O secretário aponta também

que as ações do município e do
governo na Favela do Moinho
refletem na saída de usuários -
dentre elas, o uso de cães da
GCM na região.

"Desde a semana passada, to-
das as forças de segurança to-
maram a Favela do Moinho. Li-
teralmente, foi tomada para po-
der oferecer condições de mora-
dias mais dignas e um profundo
programa habitacional da Pre-
feitura de São Paulo junto com o
Governo do Estado. Quando to-
das as forças de segurança to-
maram a comunidade, os trafi-
cantes que ali permaneciam fo-
ram embora. Com a saída deles
da Favela do Moinho, a droga fi-
cou muito mais longe da Rua
dos Protestantes", justificou o
secretário.

"No sábado, 10, nós também
passamos a utilizar os cães da
GCM naquela região, o que real-
mente inibe a entrada de dro-
gas. Às vezes, o sujeito entra
com o crack dentro da roupa ín-
tima, mas com o cão não tem
jeito, o cachorro vai identificar a
droga onde quer que ela esteja."

Ainda de acordo com o secre-
tário, a prefeitura alega ter ob-
servado concentração de depen-
dentes químicos apenas na Pra-
ça Marechal Deodoro, nas proxi-
midades da estação de Metrô.

"Temos o único ponto mais
intenso que a gente viu, um nú-

mero que é pequeno ainda as-
sim considerado daquilo que vi-
viam ali nas cenas abertas de
uso na Protestante foi na Praça
Marechal, fora ele concentração
nós não identificamos nenhum
outro", disse.

A reportagem do Estadão
também constatou pequenos
grupos, inclusive na região do
Bom Retiro, também no centro
da capital. A situação deixa mo-
radores e comerciantes bastante
apreensivos.

Morando ainda afirmou que

de janeiro a abril deste ano, na
área das cenas abertas de uso,
na Rua dos Protestantes, 229
ocorrências foram atendidas,
125 prisões realizadas, 5,8 mil
quilos de drogas apreendidas,
134 objetos relacionados a rou-
bos e práticas criminosas, além
de R$ 35 mil em espécie.

"Isso foi feito com uma ação
permanente de 240 agentes da
Guarda Civil Metropolitana
(GCM), além de todas as equi-
pes da saúde e da assistência so-
cial", disse Morando. A ação po-
licial municipal na região, que
envolve a GCM, também conta
com o apoio da Polícia Civil e da
Polícia Militar.

O secretário destaca, no en-
tanto, que os desafios ainda es-
tão presentes. "Nós sabemos
que existe ainda um risco de se
concentrar, e é por isso a nossa
ação permanente da GCM e não
permitir que volte a se concen-
trar em outro lugar da cidade e
para voltarmos a ter outra Cra-
colândia em um outro ponto. Is-
so é uma verdadeira guerra, mas
é uma batalha que a prefeitura e
o Estado estão vencendo diaria-
mente."

Sobre a Virada Cultural, pro-
gramada para ocorrer nos dias
24 e 25 de maio, o secretário afir-
mou que a Prefeitura irá contar
com um efetivo maior. "Tere-
mos uma estrutura maior do
que foi montada no ano passa-
do. Muito mais segura também."

DROGAS

PM tatuado é expulso
por abandonar posto

CARNAVAL

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A Polícia Militar (PM) de
São Paulo demitiu o soldado
Paulo Rogério da Costa Couti-
nho, conhecido nas redes so-
ciais como "Demolidor", por
ter abandonado o posto du-
rante uma operação no carna-
val de 2022, na capital paulista.

Segundo a PM, ele teria en-
trado em um camarote onde
estavam vários artistas. A de-
missão foi publicada no Diário
Oficial do Estado na quarta-
feira passada.

O soldado alega sofrer perse-
guição por ter tatuagens no ros-
to. Ele já havia sido acusado do
furtar uma orquídea do quartel.

A defesa de Coutinho afir-
ma que houve tratamento de-
sigual em relação a outro sol-
dado que também foi ao cama-
rote e vai entrar com recurso.

Em nota, a Secretaria da
Segurança Pública de SP disse
que o PM teve sua demissão
publicada no Diário Oficial do
Estado em 14 de maio de 2025,
"por cometer transgressão
disciplinar grave, prevista no
Regulamento Disciplinar da

Polícia Militar."

PERFIL DO PM
Com o apelido de "Demoli-

dor", Coutinho é conhecido
nas redes sociais - só no Insta-
gram, sua página tem 143 mil
seguidores. Segundo a decisão
da corregedoria da PM, quan-
do estava lotado no 18º Bata-
lhão da Polícia Militar/Metro-
politana, na zona norte de São
Paulo, o soldado foi escalado
para realizar o policiamento
preventivo em um dos portões
do Sambódromo do Anhembi.

Ele deixou seu posto com o
pretexto de ir ao banheiro, mas
ficou cerca de 1h40 no interior
de um camarote onde estavam
presentes vários artistas.

O fato chegou ao conheci-
mento da PM, que abriu um
processo disciplinar contra ele
e contra o outro soldado.
Abandonar o posto de trabalho
é considerado falta grave na
conduta do policial e também
crime militar.

Segundo a decisão, à qual a
reportagem teve acesso, o solda-
do permaneceu no camarote ti-
rando fotos com os convidados.

Jundiaí apura vazamento de
corante que tingiu aves em parque
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A prefeitura de Jundiaí, no in-
terior de São Paulo, informou
que estão sendo apuradas as
causas da contaminação de um
córrego e do rio que banha a ci-
dade por um corante químico
que causou o tingimento de ani-
mais (patos e gansos) no Parque
das Tulipas.   

Segundo a prefeitura, a Com-
panhia Ambiental do Estado de
São Paulo (Cetesb) fará análises
ambientais ao longo de todo o
curso do córrego e do rio, para
verificar os níveis de contamina-
ção e a qualidade da água.

O incidente ocorreu na tar-
de de terça-feira passada,  após
o motorista  de uma carreta

descer do veículo, que come-
çou a se mover sozinho e coli-
diu com um poste, danificando
os recipientes que armazena-
vam o líquido, que foi derra-
mado na rua.

"Devido à grande quantidade
derramada, o produto escoou
até uma boca de lobo localizada
a cerca de 50 metros do local do
impacto. Essa boca de lobo tem
ligação direta com o córrego do
Jardim das Tulipas, que atraves-
sa o parque do bairro e deságua
no Rio Jundiaí", explicou a pre-
feitura.

Ainda de acordo com a pre-
feitura, equipes da Defesa Civil,
da Divisão Florestal da Guarda
Municipal, da organização não
governamental (ONG) Mata Ci-

liar, do Departamento de Bem-
Estar Animal e do Grupo de
Apoio e Defesa dos Animais
atuaram de forma conjunta para
resgatar e preservar a vida dos
patos e gansos atingidos. Alguns
estão sob os cuidados da Mata
Ciliar e outros foram colocados
em uma área isolada do parque.

"No momento, os esforços es-
tão concentrados na análise da
contaminação no córrego, no
Parque das Tulipas e no Rio Jun-
diaí. A Cetesb deverá realizar
análises ambientais ao longo de
todo o curso do córrego e do rio,
para verificar os níveis de conta-
minação e a qualidade da água".

Segundo a prefeitura, a Defesa
Civil de Jundiaí e uma força-tare-
fa da prefeitura estão prestando

suporte às ações, envolvendo di-
versos órgãos municipais desde
o início da ocorrência.

A Cetesb informou que, co-
mo medidas de controle, orien-
tou a diluição do corante em
água e está fazendo o monitora-
mento contínuo, para garantir a
saúde dos organismos aquáticos
e animais no local.

"O produto vazado é à base
de água, não classificado como
inflamável ou reagente, usado
em fazendas de peixes e cama-
rões, para tratar fungos e parasi-
tas", acrescentou a companhia.

As avaliações ambientais em
andamento permitirão mensu-
rar os impactos causados e em-
basar a responsabilização da
empresa envolvida.

CRIME AMBIENTAL

OUTONO: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
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Parece que tem gente torcendo para
Cracolândia não acabar, diz secretário 

YOUTUBE



Moraes será o relator
de ação da Câmara
sobre caso Ramagem 

STF

ANDRÉ RICHTER/A BRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), foi escolhido para
relatar a ação da Câmara dos
Deputados para rever a decisão
da Primeira Turma da Corte
que restringiu o alcance da sus-
pensão da ação penal contra o
deputado federal Alexandre Ra-
magem (PL-RJ), um dos réus da
trama golpista.  

Moraes também é relator de
outras ações protocoladas pelo
PSOL, PDT e Rede Sustentabili-
dade contra a decisão da Casa.
Por esse motivo, segundo o STF,
o ministro tem competência pa-
ra decidir a questão e foi esco-
lhido relator do caso. Ainda não
há prazo para decisão.

Na semana passada, a Pri-
meira Turma da Corte, por una-
nimidade, estabeleceu que,
apesar de estar prevista na
Constituição, a suspensão do
processo criminal contra o de-
putado não pode ser feita na ín-
tegra pela Câmara.

Dessa forma, Ramagem con-
tinuará respondendo por três
dos cinco crimes da denúncia
da tentativa de golpe.

Na ação apresentada no STF,
a Mesa da Câmara sustenta que
a Constituição concedeu ao
Congresso a prerrogativa para
deliberar sobre a suspensão da
ação penal. Para a Casa, o STF
não pode fazer interpretação
restritiva sobre a matéria.

"É necessário reafirmar que
não cabe ao Poder Judiciário
substituir-se ao juízo político
conferido ao parlamento no to-
cante à conveniência da susta-
ção, bem como a sua extensão",
sustenta a Casa.

A Câmara também concluiu
que o processo criminal contra
Ramagem pode ser suspenso
integralmente.

"A sustação da ação penal
pelo parlamento não se refere
a cada imputação penal de
forma isolada, mas sim ao pro-
cesso penal como um todo,

desde que nele constem cri-
mes ocorridos após a diplo-
mação e durante o mandato",
concluiu a Casa.

ENTENDA
No mês passado, o Supremo

enviou um ofício à Câmara para
informar que os deputados não
poderiam suspender a íntegra
do processo da trama golpista
contra o deputado, que é um
dos réus do Núcleo 1.

A possibilidade de suspen-
são de processos contra deputa-
dos federais e senadores está
prevista na Constituição. Con-
forme o Artigo 53, a Câmara e o
Senado podem suspender uma
ação penal contra um parla-
mentar.

No ofício enviado à Câmara,
o STF disse que, apesar da per-
missão constitucional, somente
os crimes que teriam sido co-
metidos por Ramagem após a
diplomação, ocorrida em de-
zembro de 2022, podem ser sus-
pensos. 

Segundo o Supremo, a sus-
pensão vale para os crimes de
dano qualificado pela violência
e grave ameaça, contra o patri-
mônio da União, e com consi-
derável prejuízo para a vítima e
deterioração de patrimônio
tombado.

Pelo entendimento, Rama-
gem deve continuar a respon-
der pelos crimes de golpe de Es-
tado, organização criminosa ar-
mada e tentativa de abolição do
Estado Democrático de Direito.

Antes de ser eleito, Rama-
gem foi diretor-geral da Agência
Brasileira de Inteligência (Abin)
e foi acusado de usar a estrutura
do órgão para espionar ilegal-
mente desafetos de Bolsonaro.
O caso ficou conhecido como
"Abin Paralela".

Contudo, a Câmara aprovou
um texto que permite a suspen-
são total do processo contra Ra-
magem e abre brecha para a ex-
tensão do benefício aos demais
réus, como o ex-presidente Jair
Bolsonaro. 

FRAUDE

Ministro: ladrão entrou no
INSS no governo Bolsonaro           
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

C
onvidado para dar ex-
plicações no Senado
sobre a fraude contra

o Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), o novo ministro
da Previdência Social, Wolney
Queiroz Maciel, defendeu, on-
tem, que o esquema de desvio
de pensões e aposentadorias foi
consolidado no governo do ex-
presidente Jair Bolsonaro, des-
tacando que a fraude foi desco-
berta e encerrada na atual admi-
nistração.  

“Entre 2019 e 2022 é que o la-
drão entra na casa. Por que eu
digo que o ladrão entra na casa?
Porque o fim da revalidação
(das autorizações para os des-
contos associativos), e a expec-
tativa anterior de que houvesse
a revalidação, fez com que cerca
de 11 empresas novas se cre-
denciassem. Dessas empresas,
que mais tarde descobrimos,
agora, durante a operação, que
eram 100% fraudulentas, a
maior parte se estabeleceu nes-
se período”, afirmou Wolney.

O ministro participou ontem,
de sessão da Comissão de Fisca-
lização e Controle do Senado.
Ele assumiu o cargo no lugar do
Carlos Lupi, que saiu da pasta
após a revelação da fraude. 

Wolney Queiroz disse que a
Medida Provisória (MP) 1.007, de
2019, transformada na Lei 14.438,
de 2022, foi fundamental para o
aumento dos descontos indevi-
dos. A MP teria sido editada por
recomendação do Tribunal de
Contas da União (TCU) após in-
dícios de irregularidades no INSS
verificadas ainda em 2019.

A MP previa novos controles
sobre descontos em aposenta-
dorias, mas foi alterada pelo
Congresso Nacional e sanciona-
da sem vetos por Bolsonaro.
Com as mudanças, foi excluída a
previsão de revalidação anual
das autorizações para os des-
contos do INSS.

“Essa lei pôs fim ao instituto
da revalidação que vinha sendo
gestado dentro do Congresso, a
partir de 2019, para que houves-
se uma revalidação de cada um
daqueles que autorizavam o
desconto. Isso foi sepultado por
essa MP e por essa lei, em 2022”,
completou o ministro.

Para Wolney, o fim da revali-
dação dos descontos deixou as
empresas à vontade para au-
mentar as fraudes, o “que fez es-
se número subir exponencial-
mente em 2023 e 2024. Nós só
detectamos depois da operação
da AGU [Advocacia-Geral da
União], em abril de 2025”.

Em entrevista exclusiva ao
Portal UOL, o ex-presidente Jair
Bolsonaro comentou o escânda-
lo de corrupção no INSS e disse
que “tem que investigar” o caso
inclusive na sua gestão.

A Controladoria-Geral da
União (CGU) informou que, en-
tre 2017 e 2019, foi registrado
um aumento no número dos
descontos e das reclamações de
aposentados de que não haviam
autorizado os descontos nas
mensalidades. 

COMBATE À FRAUDE
O ministro da Previdência fez

questão de frisar que foram os
órgãos do atual governo que re-
velaram e acabaram com a frau-

de, acrescentando que recebeu
a recomendação do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva de apu-
rar o caso “até às últimas conse-
quências”.

“Essas fraudes não começa-
ram agora, mas terminaram
neste governo. Foi o nosso go-
verno, do presidente Lula, que
mandou chamar a polícia, que
deflagrou a operação, que des-
baratou essa gangue que rouba-
va os aposentados”, afirmou.

Ainda segundo Wolney
Queiroz, o governo está atuan-
do para ressarcir todos os apo-
sentados com descontos irre-
gulares, tendo bloqueado já R$
2,5 bilhões das entidades sus-
peitas para promover esse res-
sarcimento.

OPOSIÇÃO
Senadores da oposição que

solicitaram a audiência com o
ministro da Previdência tenta-
ram atribuir à atual gestão a res-
ponsabilidade pela fraude. O se-
nador Sérgio Moro (União-PR)
acusou Wolney, que era secretá-
rio executivo da pasta antes da
saída de Lupi, de ter sido omisso
no combate às irregularidades.  

“Além dos descontos subi-
rem durante o governo Lula ex-
ponencialmente, há indícios
veementes de pagamento de su-
borno a altos funcionários do
INSS, que foram nomeados, in-
clusive, pelo ministro Carlos Lu-
pi e durante o período que vossa
excelência era o secretário-exe-
cutivo”, acusou.

O ministro negou que tenha
relação com os nomes citados
pelo senador, disse que não era
sua atribuição nomear esses

cargos e lembrou que Moro foi
ministro da Justiça em 2020,
quando já havia indícios de irre-
gularidades.

“Houve uma denúncia de um
servidor em 2020, que denun-
ciou à Polícia Federal que havia
descontos indevidos, que havia
fraude. Parece que vossa exce-
lência era o ministro da Justiça
nessa época. Fez alguma coisa
para coibir essas fraudes?”, re-
trucou.

Moro disse que não tomou
conhecimento da denúncia en-
quanto era ministro e, em se-
guida, questionou por que a
operação só foi deflagrada em
2025, dois anos após o início do
governo.  

Segundo Wolney, antes de
2025 o governo só sabia do caso
pela imprensa, com poucas in-
formações, e aguardava o resul-
tado da investigação da CGU.

“Essa investigação durou
praticamente dois anos. Se fosse
uma coisa simples de ser detec-
tada, essa ação teria sido defla-
grada pela CGU e pela Polícia
Federal ainda em 2023. É uma
coisa que demanda responsabi-
lidade, serenidade, tempo, bus-
cas e investigação”, justificou.

Ainda segundo o ministro, o
Ministério da Previdência rece-
bia informações do INSS de que
as medidas para endurecer o
controle sobre os descontos es-
tavam sendo tomadas, “que as
modalidades estavam sendo
mais rigorosas, que as reclama-
ções estavam diminuindo. En-
tão, essas eram as informações
que chegavam do INSS para o
Ministério da Previdência”, fi-
nalizou.

CNJ autoriza pagamento de
licença retroativa de até R$ 46 mil 
MARIA MAGNABOSCO/AE

O corregedor nacional de
Justiça, ministro Mauro Camp-
bell, autorizou o pagamento re-
troativo de licença compensató-
ria no Tribunal de Justiça do
Distrito Federal e dos Territórios
(TJDFT). Na decisão, Campbell
menciona que os valores não
devem ultrapassar parcelas de

R$ 46.366,19 mensais, que coin-
cidem com o teto atual do fun-
cionalismo público.

O pagamento por "acúmulo
de funções administrativas e
processuais extraordinárias" é
retroativo ao período de janeiro
de 2015 a dezembro de 2022.

O pedido também leva em
conta a Lei Federal nº
13.093/2015, que criou uma grati-

ficação para quem acumula fun-
ções no âmbito da Justiça Federal
e que está sendo aplicada de for-
ma semelhante para os juízes es-
taduais.

Na decisão, o ministro Mau-
ro Campbell disse que, em abril
de 2025, o TJDFT aprovou uma
mudança na Resolução nº
11/2023 para que o direito à li-
cença compensatória passe a

JUÍZES DO TJDFT

Golpe: agente da PF
disse que se preparava
para prender Moraes

PUNHAL

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A Polícia Federal (PF) infor-
mou ao ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), que encontrou
novas provas da tentativa de
golpe no final do governo de
Jair Bolsonaro.    As conclusões
foram enviadas ao Supremo e
obtidas após a análise do celu-
lar do policial federal Wladmir
Matos Soares, preso no ano
passado por determinação do
ministro Alexandre de Moraes,
do STF.

Wladmir é investigado pela
suposta atuação como agente
infiltrado para vazar informa-
ções sobre a segurança do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
durante a transição de governo.
Ele fazia parte da equipe exter-
na de segurança responsável
pelos arredores do hotel em que
o presidente estava hospedado,
em Brasília, durante a transição.

As mensagens de áudio obti-
das foram enviadas entre de-
zembro de 2022 e janeiro de
2023, período marcado pela di-
plomação e posse de Lula e os
atos golpistas de 8 de janeiro.

Segundo a PF, o policial
atuou como "elemento auxi-
liar" do Punhal Verde-Amare-
lo, plano golpista que, segundo
as investigações, seria executa-
do para matar diversas autori-
dades, como o presidente Lula
e Moraes. 

Em um dos áudios obtidos
por investigadores, o policial
disse a um advogado identifica-
do como Luciano que estava

disposto a agir para evitar a pos-
se de Lula. Na conversa, Wlad-
mir estava inconformado com a
decisão das Forças Armadas de
não aderir à proposta golpista.

"Os generais se venderam ao
PT no último minuto que a gen-
te ia tomar tudo. Entende, cara?
E, Lu, a gente ia com muita von-
tade. A gente ia empurrar meio
mundo de gente, pô. Matar
meio mundo de gente. Estava
nem aí já", afirmou. Em outra
conversa, o policial disse que
integrava uma "equipe de ope-
rações especiais" para defender
Bolsonaro e só aguardava um
sinal positivo para agir.

"Nós fazíamos parte de uma
equipe de operações especiais
que estava pronta para defen-
der o presidente armado, e com
poder de fogo elevado pra em-
purrar quem viesse à frente, en-
tendeu, velho? A gente estava
pronto. Só que aí o presidente...
esperávamos só o ok do presi-
dente, uma canetada para gente
agir", disse.
Em outra conversa obtida por
investigadores, o policial disse
que estava preparado para
prender o ministro Alexandre
de Moraes. "A gente estava pre-
parado pra isso, inclusive. Para
ir prender o Alexandre Moraes.
Eu ia estar na equipe", disse.

Wladmir também afirmou
que o ministro do STF deveria
ter a "cabeça cortada" por ter
impedido, no início do manda-
to de Bolsonaro, a nomeação de
Alexandre Ramagem, um dos
réus da trama golpista, para a
direção da Polícia Federal.

Zambelli diz que esta ‘doentinha’ 
e que não sobreviveria na cadeia
ADRIANA VICTORINO/AE

A deputada federal Carla
Zambelli (PL) chamou de "in-
justiça" a decisão do Supremo
Tribunal Federal (STF) de con-
dená-la a 10 anos de prisão e
afirmou que não sobreviveria na
cadeia. Segundo a parlamentar,
o presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos), deu um
"sinal verde" ao líder do PL na
Casa, Sóstenes Cavalcante, para
que seja pautada a suspensão da
ação penal.

"Ainda que seja injusta a de-
cisão, eu vou seguir a decisão.
Então eu sigo a lei, eu sigo or-
dem judicial. Se acontecer de ter
a prisão, eu vou me apresentar
para a prisão. Mas eu hoje não
me vejo capaz de ser cuidada da
forma como eu tenho que ser
cuidada, com cuidados cons-
tantes", afirmou a deputada du-
rante coletiva de imprensa reali-
zada ontem, na sede do PL em
São Paulo.

Segundo Zambelli, ela é por-
tadora de uma síndrome cha-
mada Ehlers-Danlos, que afeta
os tecidos conjuntivos do corpo.
Ela disse ainda que tem um pro-

blema no coração chamado sín-
drome hipercinética postural
ortostática, que não permite que
ela permaneça muito tempo de
pé, e que toma medicamentos
para tratar depressão.

"Eu estou pegando vários re-
latórios dos meus médicos e eles
são unânimes em dizer que eu
não sobreviveria na cadeia. En-
tão, a gente deve apresentar isso
em momento oportuno", disse.
Durante a entrevista, um de
seus assessores interrompeu a
deputada para lhe entregar re-
médios. Segundo ele, ela tomou
os comprimidos naquele mo-
mento porque ele havia esque-
cido os remédios e atrasado o
horário, e não para que tomasse
em frente às câmeras

O ministro Luiz Fux votou na
quarta-feira,  passada, para
condenar a deputada federal
pela invasão ao sistema do
Conselho Nacional de Justiça
(CNJ). O voto de Fux concluiu o
julgamento realizado na Pri-
meira Turma. Zambelli foi con-
denada por unanimidade a dez
anos de prisão, além da perda
do cargo de deputada federal. A
parlamentar negou as acusa-

ções e afirmou que é vítima de
uma injustiça.

Segundo Zambelli,  "seria
muita burrice". "E eu não colo-
caria o meu mandato em risco
por causa de uma brincadeira.
Uma brincadeira sem graça".
Para a Procuradoria-Geral da
República (PGR), Zambelli "co-
mandou" e ajudou no "planeja-
mento" do ataque cibernético. O
hacker Walter Delgatti confes-
sou os crimes.

O advogado da deputada fe-
deral, Daniel Bialsky, afirmou
que entrará com um embargo
de declaração assim que o acór-
dão for publicado e criticou o
julgamento do STF em formato
virtual. Segundo a defesa, ele
gravou um vídeo rebatendo
pontos da acusação e reclamou
que teria sido assistido somente
pelo ministro relator, Alexandre
de Moraes.

Os embargos de declaração
podem adiar o trânsito em jul-
gado da decisão em algumas se-
manas. Contudo, o recurso não
tem poder de alterar a condena-
ção. Eventual prisão precisa ser
autorizada pela Câmara dos De-
putados. A perda do mandato

seria automática, definida pelo
STF ao fim do processo, mas
com a declaração sendo feita
pela Mesa Diretora da Câmara.

Questionada se havia sido
procurada pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), a parlamen-
tar disse que não, mas ressaltou
que não "esperava ser acolhida".

"De um tempo para cá, eu
não esperava ser acolhida. Nu-
ma situação como a gente está, é
difícil você esperar o acolhi-
mento das pessoas. Mas eu sei
que eu tenho o acolhimento da
família. A Michelle já me procu-
rou, o Flávio Bolsonaro, o
Eduardo Bolsonaro comentou o
meu caso. E eu acho que isso,
para mim, é suficiente para
mostrar que todo o meu traba-
lho não foi em vão", afirmou.

A deputada sugeriu ainda
que jornalistas e parlamentares
colocassem o voto do ministro
Alexandre de Moraes no
ChatGPT e questionassem se há
incongruências na condenação.
Em seu voto, Moraes disse que a
deputada manteve uma "ligação
umbilical" com o hacker Walter
Delgatti com "objetivos antirre-
publicanos"

GOLPISTA
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valer a partir de 12 de janeiro
de 2015, data em que a lei fede-
ral entrou em vigor O correge-
dor também lembrou que essa
medida já foi autorizada antes
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) em um caso pareci-
do do Tribunal de Justiça de
Goiás.

O texto cita também que os
pagamentos devem se adequar
"à prudente realidade orçamen-
tária do Tribunal requerente".

Procurado pelo Estadão, o
TJDFT informou que "não tem
previsão de efetuar pagamentos
da licença compensatória retro-
ativa, decorrentes da última de-
cisão do corregedor nacional".



RJ entrega veículo
de última geração ao
Corpo de Bombeiros 

MARICÁ

O Governo do Estado am-
pliou, ontem, a capacidade de
combate a incêndios e salva-
mento do Corpo de Bombei-
ros de Maricá com a entrega
de uma nova viatura operacio-
nal. O veículo, a Auto Bomba
Tanque (ABT), é de última ge-
ração para o combate a incên-
dios e ações de salvamento.

Com inovações tecnológi-
cas únicas no país, a viatura
oferece mais agilidade e segu-
rança às operações dos Bom-
beiros, reforçando o atendi-
mento à população local.

“Estamos sempre aprimo-
rando a capacidade de traba-
lho destes nossos heróis. O
Governo do Estado já investiu
mais de R$ 1 bilhão em mo-
dernização e ampliação da
frota nos últimos anos em to-
do o estado”, destaca o gover-
nador Cláudio Castro.

Durante a solenidade de
entrega, o secretário de Estado
de Defesa Civil e comandante-
geral do CBMERJ, coronel Tar-
ciso Salles, reforçou a impor-
tância da modernização da
frota para o fortalecimento da
atuação da Corporação.

“Essa entrega representa
mais do que a modernização

da nossa frota. É o reflexo do
nosso compromisso com a ex-
celência no atendimento à po-
pulação. Mais um investimen-
to para que nossos militares
tenham as melhores condi-
ções de atuação nas mais di-
versas emergências, e que vai
impactar diretamente na qua-
lidade do serviço prestado”,
expôs o comandante.

O Governo do Estado do
Rio de Janeiro tem promovido,
nos últimos anos, a maior re-
novação, modernização e am-
pliação da frota e dos mate-
riais operacionais da história
do CBMERJ. As novas viaturas,
adquiridas com recursos pro-
venientes da Taxa de Incên-
dio, já estão em operação em
todo o estado, ampliando o
poder de resposta às emergên-
cias e atendimentos nos 92
municípios do estado. São veí-
culos de combate a incêndio,
salvamento e resgate, dotados
de tecnologia de ponta e alto
desempenho operacional.

A iniciativa reafirma o com-
promisso do CBMERJ com a
excelência no serviço prestado
e com a constante evolução
dos recursos disponíveis para
proteger e salvar vidas.

ORIENTE MÉDIO

Trump reafirma desejo de
tomar Gaza na ‘mão grande’
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

E
m passagem pelo Catar,
durante giro pelo Oriente
Médio, o presidente dos

Estados Unidos, Donald Trump,
voltou a defender, ontem, o dese-
jo de assumir o controle sobre a
Faixa de Gaza. Em nota, o Hamas
rejeitou novamente a proposta
afirmando que o território não es-
tá à venda.  

“Gaza é parte integrante do
território palestino - não é um
imóvel à venda no mercado aber-
to. Permanecemos firmemente
comprometidos com nossa terra
e nossa causa nacional, e estamos
preparados para fazer todos os sa-
crifícios para preservar nossa pá-
tria e garantir o futuro de nosso
povo”, afirmou Basem Naim,
membro do Bureau político do
Hamas, em Gaza.

Em conversa com empresá-
rios do Catar, Trump disse que
os EUA tornariam Gaza uma
“zona de liberdade”, argumen-
tando que não haveria mais na-
da a salvar no território após 19
meses de guerra.

“Quero ver (Gaza) uma zona
de liberdade. E se for necessário,
acho que ficaria orgulhoso se os
Estados Unidos a tivessem, a con-
quistassem e a tornassem uma
zona de liberdade. Que coisas

boas aconteçam”, disse o presi-
dente norte-americano, segundo
informou a Reuters. 

A infraestrutura do enclave
palestino foi, em boa parte, des-
truída pelos bombardeios de Is-
rael, que conta com apoio finan-
ceiro, logístico e militar dos Es-
tados Unidos. Em fevereiro des-
te ano, Trump havia afirmado
querer transformar Gaza em
uma Riviera do Oriente Médio,
espécie de litoral turístico, após
a emigração em massa de pales-
tinos da região.  

A declaração de Trump provo-
cou repúdio das principais lide-
ranças palestinas, árabes, ociden-
tais e da Organização das Nações
Unidas (ONU), que alegaram que
medida configuraria uma limpe-
za étnica.

Diante da nova declaração de
Trump, o líder do Hamas, Ba-
sem Naim, retrucou que Trump
não conseguirá um mundo mais
seguro e pacífico, como tem ale-
gado defender, enquanto a
“guerra e o genocídio em Gaza
persistirem”.

“O presidente Trump possui a
influência e a autoridade necessá-
rias para tornar isso [a paz] reali-
dade, caso haja vontade política”,
afirmou, acrescentando que “os
palestinos, como todos os povos
do mundo, têm o direito de viver

em liberdade e dignidade dentro
de um Estado independente e so-
berano”.

7 DE OUTUBRO
A atual fase do conflito Israel-

Palestina teve início com a inva-
são do Hamas de vilas israelenses
em 7 de outubro de 2023, com
cerca de 1,2 mil pessoas assassi-
nadas e outras 220 sequestradas. 

Em resposta, Israel iniciou
uma operação militar de grandes
proporções, tendo deslocado a
maior parte da população civil de
Gaza e mantido um bloqueio total
de ajuda humanitária desde o dia
2 de março de 2025. 

Até o momento, mais de 54 mil
palestinos foram mortos e a fome
castiga a população.

O líder do Hamas, Basem
Naim, justificou que a organiza-
ção defende a resistência como
caminho legítimo para liberação
e que somente o povo palestino
tem o direito exclusivo de deter-
minar seu futuro e escolher sua li-
derança.

“Temos repetidamente exigido
eleições livres e justas, por meio
das quais nosso povo possa ex-
pressar livremente sua vontade
política. Respeitamos plenamen-
te o resultado de tais processos
democráticos”, defende Naim.

Segundo ele, o grupo já reite-

rou diversas vezes a disposição
de renunciar à autoridade go-
vernamental em Gaza e transfe-
rir o controle administrativo “de
forma abrangente e incondicio-
nal, para qualquer órgão palesti-
no acordado nacionalmente”.  

Ainda de acordo com o líder do
Hamas, o 7 de outubro teria sido
uma resposta, “um ato de autode-
fesa”, contra mais de 76 anos de
ocupação israelense dos territó-
rios palestinos, “exacerbados pela
impotência internacional em ga-
rantir uma solução política justa
que cumpra os direitos legítimos
do povo palestino”. 

“A história não começou em 7
de outubro”, afirmou.

ANEXAÇÃO
Israel alega que só suspenderá

a agressão à Gaza com a destrui-
ção completa do Hamas e o retor-
no dos reféns israelenses ainda
sob o controle do grupo palestino.
No início de maio, o governo de
Tel Aviv aprovou um plano para
conquistar Gaza e permanecer no
território. 

Para analistas consultados pe-
la Agência Brasil, o fim do último
cessar-fogo em Gaza busca ane-
xar o enclave palestino e blindar o
primeiro-ministro e genocida,
Benjamin Netanyahu de acusa-
ções de corrupção.

Seeduc inaugura 1o

Núcleo de Inovação

REDE ESTADUAL

Um espaço muito especial,
com foco na tecnologia e no fu-
turo, foi inaugurado na quarta-
feira passada, no Colégio Esta-
dual João Alfredo, localizado em
Vila Isabel, na Zona Norte do
Rio. Trata-se do primeiro Núcleo
de Inovação da rede estadual
fluminense, uma parceria entre
a Secretaria de Estado de Educa-
ção do Rio de Janeiro (Seeduc-
RJ) e o Ministério da Educação
(MEC), com o objetivo de pro-
mover a inovação tecnológica,
aproximando o meio acadêmico
e o setor produtivo, facilitando a
transformação de conhecimen-
to científico em produtos, pro-
cessos e serviços que beneficiam
a economia e a sociedade como
um todo.

“É uma alegria implantar este
projeto numa unidade escolar
do estado do Rio de Janeiro. Sa-
bemos que a tecnologia é uma
caixinha de segredos dentro des-
te universo chamado educação.
A gente precisa ter conhecimen-
to, compartilhar saberes, dividir
também tudo aquilo que sabe-
mos. Este Núcleo é para todos
nós, professores, somos esses
agentes transformadores que
vão fazer com que os nossos es-
tudantes passem por esse por-
tal”, afirmou a secretária de Esta-
do de Educação, Roberta Barreto.

O Núcleo de Inovação é um
espaço destinado à produção de
conteúdo multimídia para a for-
mação de professores e alunos
por meio das tecnologias digi-
tais. Além de sala pedagógica, o
local conta com estúdio, ilha de
edição e camarim, tudo com
equipamentos tecnológicos for-
necidos pelo Ministério da Edu-
cação, para coleta, transmissão e
edição de imagens. As produ-
ções são destinadas a integrar os
materiais didáticos às estratégias
educacionais. A Secretaria de
Educação é responsável por de-
signar as equipes técnica e peda-
gógica para atuarem no projeto.

“Nós estamos numa fase de
implementação de uma nova le-
gislação, com novas diretrizes
curriculares e, certamente, o es-
tado do Rio de Janeiro poderá
ganhar muito com este Núcleo,
porque vai possibilitar novos ar-
ranjos de articulação, de comu-
nicação, de interação e de inova-
ção”, disse a coordenadora-geral
de Ensino Médio do Ministério
da Educação, Valdirene Alves de
Oliveira. A iniciativa é um dos
componentes-chave da Rede de
Inovação para Educação Híbri-
da (RIEH), do MEC, que visa

promover a implementação de
estratégias de educação híbrida
em todos os entes federativos do
país.

“A comunidade escolar está
com uma expectativa muito
grande sobre as possibilidades
de trabalho, pedagógico, que
podem ser realizadas no mundo.
Estou muito entusiasmado de
poder trazer possibilidades a es-
ses alunos, poder dar voz a eles
através da comunicação”, res-
saltou Grace Clea Campelo, há
12 anos no cargo de diretora-ge-
ral da unidade.

A RIEH integra a Política Na-
cional para Recuperação das
Aprendizagens (Decreto nº
11.079, de 23 de maio de 2022) e
o Pacto Nacional pela Recompo-
sição das Aprendizagens (De-
creto nº 12.391, de 28 de feverei-
ro de 2025). A meta é implemen-
tar, até o fim do ano, 52 Núcleos
de Inovação nos diversos esta-
dos brasileiros aderentes à rede,
com gestão sob responsabilida-
de da Secretaria de Educação a
que está vinculada.

“Essa atividade é extrema-
mente importante para poder
auxiliar e ajudar na implementa-
ção do Pacto de Recuperação
das Aprendizagens de Ensino
Médio. A gente vai poder com-
partilhar, o Rio de Janeiro vai po-
der produzir material didático
de alta qualidade e também
compartilhar com outros esta-
dos”, destaca Ibsen Bittencourt,
coordenador-geral da RIEH.

Assim, o Núcleo é um am-
biente flexível e acessível, onde
as ferramentas digitais são usa-
das para fomentar o envolvi-
mento e a colaboração de todos
os participantes no processo
educativo. Com isso, essa ativi-
dade é mais uma ação importan-
te para a recomposição das
aprendizagens, sendo uma ini-
ciativa ao combate à desigualda-
de social, com o desenvolvimen-
to de conhecimentos, habilida-
des e competências adequadas
para o Ensino Médio.

“A inauguração do primeiro
Núcleo de Inovação da rede es-
tadual representa um marco na
modernização da nossa educa-
ção. Este espaço é mais do que
uma estrutura tecnológica, é um
ambiente de criação, colabora-
ção e formação, onde professo-
res e estudantes poderão desen-
volver competências qualifica-
das aos desafios do presente e do
futuro”, concluiu a subsecretária
de Gestão  da Secretaria de Esta-
do de Educação, Joilza Rangel.

Nota
EUA IMPÕEM SANÇÕES A FACILITADORES FINANCEIROS
DO HEZBOLLAH NO LÍBANO E IRÃ

O Departamento do Tesouro dos Estados Unidos anunciou ontem,
novas sanções contra dois altos dirigentes do Hezbollah e dois
facilitadores financeiros da organização, localizados no Líbano e
no Irã. Segundo comunicado da pasta, os alvos desempenham
papel central no envio de recursos internacionais à facção, "cujo
financiamento por doadores estrangeiros representa uma parcela
significativa do orçamento geral do grupo terrorista". De acordo
com o Tesouro, as medidas fazem parte dos esforços para

Sem Putin, Zelenski cancela ida 
a Istambul, e enviará delegação 

Rússia e Ucrânia devem reali-
zar suas primeiras negociações
de paz diretas em três anos, dis-
seram ambos os países nesta
quinta-feira. Porém, as esperan-
ças de um avanço permanece-
ram fracas depois que o presi-
dente russo, Vladimir Putin, re-
jeitou uma oferta do presidente
ucraniano, Volodmir Zelenski,
de se encontrarem pessoalmen-
te na Turquia.

Mais cedo, a Rússia revelou
que enviaria apenas uma dele-
gação de segundo escalão de vi-
ce-ministros e especialistas para
Istambul, onde devem ocorrer as
conversas. Pouco tempo depois,
Zelenski cancelou sua ida, mas
disse que enviará uma equipe li-
derada por seu ministro da Defe-
sa, Rustem Umerov, para se en-
contrar com a delegação russa,
embora o lado de Moscou não
inclua "ninguém que realmente
tome decisões", disse.

Poucos esperavam que Putin
aparecesse na Turquia, e sua au-
sência minou qualquer espe-
rança de progresso significativo
nos esforços para pôr fim à guer-
ra de três anos, impulsionados
nos últimos meses pelo governo
Donald Trump e por líderes da
Europa Ocidental.

Uma rodada antecipada de
negociações já começou em
confusão, quando delegações
ucranianas e russas chegaram a
cidades diferentes - os ucrania-
nos estão na capital Ancara e os
russos em Istambul - e passaram
boa parte do dia questionando
se elas sequer se encontrariam.

Zelenski criticou o Kremlin
por seu "desrespeito" ao enviar
uma delegação de nível médio a
Istambul. "Não há horário para
a reunião, não há pauta para a
reunião, não há delegação de al-

to nível", disse Zelenski em en-
trevista coletiva após se reunir
com o presidente turco, Recep
Tayyip Erdogan. "Acho que a
atitude da Rússia não é séria."

Ao optar por enviar seu mi-
nistro da Defesa, o ucraniano
disse ter tomado a decisão de
demonstrar que a Ucrânia se en-
gajaria em qualquer esforço de
paz, mesmo aquele com a me-
nor chance de sucesso.

Ofuscando tudo isso estava o
presidente Trump, que disse aos
repórteres que viajavam com ele
no Air Force One que "nada vai
acontecer até que Putin e eu nos
encontremos". Trump, que este-
ve no Catar e nos Emirados Ára-
bes Unidos nesta quinta, havia
dito anteriormente que poderia
viajar para a Turquia na sexta-
feira "se algo acontecesse" nas
negociações de paz. No entanto,
não havia nenhuma outra indi-
cação de que uma cúpula de úl-
tima hora se concretizaria.

No último fim de semana,
Putin propôs negociações dire-
tas entre a Rússia e a Ucrânia, no
que seria a primeira negociação
presencial conhecida entre os
dois lados desde as primeiras
semanas da guerra, em março
de 2022, logo após a invasão rus-
sa. Zelenski dobrou a aposta
convidando o próprio Putin pa-
ra comparecer, chegando a An-
cara nesta quinta com seu mi-
nistro das Relações Exteriores e
outros altos funcionários.

Mas Putin recusou e, em vez
disso, enviou uma delegação
idêntica à que havia enviado pa-
ra as negociações de 2022, que
fracassaram após cerca de dois
meses e incluíram uma reunião
de alto nível em Istambul. Nessa
negociação, a Rússia fez inúme-
ras exigências inaceitáveis para

a Ucrânia, buscando a promessa
de que o país jamais se juntaria à
Otan e limitaria o tamanho de
suas forças armadas.

Vladimir Medinski, ex-minis-
tro da cultura que liderou a dele-
gação russa em 2022 e retomou o
cargo na quinta-feira, disse a re-
pórteres que a Rússia viu a nova
rodada de negociações como
"uma continuação do processo
de paz" daquele ano.

"A delegação está compro-
metida com uma abordagem
construtiva, focada em encon-
trar possíveis soluções e pontos
de contato", disse Medinski. "A
Rússia vê as negociações como
uma continuação do processo
de paz em Istambul, que foi in-
terrompido pelo lado ucraniano
há três anos".

O comentário ecoou as decla-
rações de Putin no domingo, nas
quais ele não reconheceu as exi-
gências ocidentais por um ces-
sar-fogo de 30 dias e, em vez dis-
so, pressionou para "retomar" as
fracassadas negociações diretas
de 2022 com a Ucrânia durante
os primeiros meses da guerra,
buscando manter Trump envol-
vido no processo e evitar pintar
a Rússia como a parte difícil.

Nenhuma das partes especi-
ficou quando, exatamente, a
reunião ocorreria. Zelenski dei-
xou claro que as expectativas da
Ucrânia eram baixas. "A Rússia
não quer acabar com esta guer-
ra", disse ele.

Zelenski afirmou que os Esta-
dos Unidos e a Turquia participa-
riam de quaisquer negociações.
Uma autoridade turca afirmou
que Keith Kellogg, enviado espe-
cial de Trump para a Ucrânia, es-
tava em Istambul nesta, e que
Steve Witkoff, enviado especial
para o Oriente Médio e a Rússia,

deveria chegar na sexta-feira.
O Secretário de Estado Marco

Rubio, em Antália, Turquia, pa-
ra outras reuniões, disse que o
governo Trump estava "impa-
ciente" pelo progresso nas nego-
ciações de paz entre a Ucrânia e
a Rússia Os Estados Unidos esta-
vam "abertos a praticamente
qualquer mecanismo" que pu-
desse gerar uma paz duradoura,
disse Rubio, acrescentando:
"Continuamos comprometidos
com isso".

A diplomacia caótica desta
quinta jogou luz na grande diver-
gência entre Moscou e Kiev so-
bre como acabar com a guerra.

Zelenski quer um cessar-fogo
imediato e incondicional, segui-
do de negociações sobre um po-
tencial acordo de paz. Mas Pu-
tin, que parece confiante na su-
perioridade da Rússia no campo
de batalha, recusa-se a inter-
romper os combates antes de
obter concessões significativas
de Kiev e do Ocidente.

Medinski, chefe da delegação
russa, indicou que a Rússia con-
tinuaria a buscar concessões
abrangentes em vez de um ces-
sar-fogo imediato. Falando no
consulado russo em Istambul,
Medinski repetiu a frase fre-
quente de Putin de que qual-
quer acordo de paz precisaria
abordar as "causas profundas"
do conflito - uma nomenclatura
do Kremlin para uma série de
questões, incluindo a existência
da Ucrânia como um país inde-
pendente alinhado ao Ocidente.

"O objetivo das negociações
diretas com o lado ucraniano é -
mais cedo ou mais tarde - alcan-
çar o estabelecimento de uma
paz duradoura, abordando as
causas fundamentais do confli-
to", disse Medinski.

GUERRA DA UCRÂNIA

OUTONO: Dia de sol com nuvens 
a partir da tarde. Não chove.
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"intensificar a pressão econômica sobre indivíduos relevantes do
regime iraniano e seus representantes", afirmou o subsecretário
Michael Faulkender. "A ação de hoje ressalta o amplo alcance
global do Hezbollah por meio de sua rede de doadores e
apoiadores terroristas, especialmente em Teerã." Um dos
sancionados é Muin Daqiq Al-Amili, representante sênior do
Hezbollah em Qom, no Irã, que desde 2001 coordena repasses de
dinheiro entre Teerã e Beirute, segundo os EUA. Durante a guerra
em Gaza, entre o fim de 2023 e o início de 2024, ele organizou o
envio de pelo menos US$ 50 mil a Jihad Alami, outro membro do
grupo, para possível redistribuição em Gaza.
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